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ESPORTES

Exposição de um artigo raro
BRASILEIRÃO Jogos do dia colocam em cena duelos dos principais (e escassos) talentos do meio-campo

O
s compromissos do dia 
da segunda rodada da 
Série A do Campeona-
to Brasileiro oferecem 

ao torcedor um excelente ban-
quete de um artigo cada vez 
mais raro no futebol nacional: 
os meias construtores. Nos sete 
compromissos agendados en-
tre 16h e 20h30 de hoje, have-
rá alguns duelos diretos entre 
clubes com a peça disponível 
no elenco. Em Belo Horizon-
te, Atlético-MG e São Paulo co-
locam frente a frente Gustavo 
Scarpa e Oscar. Em Porto Ale-
gre, Alan Patrick e Matheus Pe-
reira protagonizam o enfrenta-
mento de maestros da partida 
entre Internacional e Cruzeiro.

Na lógica fria das escalações 
das equipes, todas têm um jo-
gador com a responsabilidade 
de armação das jogadas. Porém, 
nem todos são, de fato, camisas 
10. O país marcado por craques 
como Zico, Rivaldo, Ademir da 
Guia, Rivelino, Ronaldinho Gaú-
cho, Kaká e tantos outros teste-
munhou uma espécie de “revolu-
ção” da posição e do significado 
do número nas últimas décadas. 
Para atender às novas necessida-
des táticas do jogo, a função atin-
giu um patamar de maior versa-
tilidade, minimizando a quanti-
dade de quem, de fato, tem como 
diferencial pensar o jogo.

Gustavo Scarpa, Oscar, Alan 
Patrick e Matheus Pereira até se 
encaixam nessa lógica de trans-
formação. Do quarteto, apenas 
o reforço mais importante do 
tricolor na temporada não usa 
a 10: ele leva a oito às costas. O 
atleticano chegou ao clube ves-
tindo a insólita camisa seis e as-
sumiu a numeração apenas es-
te ano, quando o uniforme ficou 
vago pela saída de Paulinho. No 
entanto, ainda atendem aos an-
seios dos torcedores saudosis-
tas. Hoje, a construção das jo-
gadas de Atlético-MG, São Pau-
lo, Internacional e Cruzeiro têm 
tudo para procurar o talento do 
quarteto em busca de êxito.

Um dos jogadores com 
maior número de assistência 
no futebol brasileiro nos últi-
mos anos (é um dos líderes do 
quesito se contadas as cinco 
temporadas anteriores), Scar-
pa começou 2025 bem e serviu 
os companheiros quatro vezes. 
O número de passes de Oscar 
pelo tricolor é o mesmo. Alan 
Patrick surge com três e ampli-
fica a importância com os três 
anotados até aqui. Matheus Pe-
reira é quem tem o desempe-
nho mais tímido nos primeiros 

Alan Patrick tem três gols e três assistências na atual temporada Matheus Pereira contribuiu com um passe para um companheiro no ano

Oscar ostenta o mesmo número na estatística pelo tricolor paulistaGustavo Scarpa foi garçom quatro vezes pelo Atlético-MG em 2025

Ricardo Duarte/Internacional Gustavo Aleixo/Cruzeiro

Rubens Chiri/São PauloPedro Souza/Atlético

DANILO QUEIROZ

120 dias de bola rolando no 
país: atuou como garçom ape-
nas uma vez até aqui em duelos 
disputados pela Raposa.

Mesmo em estágio inicial de 
competição, o bom desempe-
nho deles é importante no ob-
jetivo das quatro equipes. Al-
mejando a parte superior da 
classificação, os mineiros, pau-
listas e gaúchos tratam as parti-
das da rodada como verdadei-
ros confrontos diretos. Curio-
samente, apenas o Cruzeiro te-
ve estreia com vitória: a Raposa 
ganhou do Mirassol, por 2 x 1. 
São Paulo e Internacional em-
pataram os duelos contra Sport 
e Flamengo, enquanto o Atléti-
co-MG começou a disputa na-
cional com um tropeço dian-
te do Grêmio. Assim, apesar da 
necessidade distinta nos três 
pontos disponíveis na segun-
da rodada, todos têm um pon-
to em comum: o interesse em 
conquistá-los.

FRANCÊS ALEMÃO ESPANHOL INGLÊS SELEÇÃO FEMININA SELEÇÃO SUB-17

O Paris Saint-Germain 
derrotou o Angers por 1 
X 0, ontem, e conquistou 
pela 13ª vez o título do 
Campeonato Francês. O 
time está invicto a seis 
rodadas do fim da Ligue 1. 
A taça ampliou a distância 
em relação ao Saint-
Étienne, o segundo maior 
vencedor do Nacional, com 
10 títulos. O concorrente 
amarga jejum desde 1981.

Thomas Müller anunciou, 
ontem, que encerrará a 
“incrível jornada” de 25 
anos vestindo a camisa 
do Bayern de Munique, no 
qual chegou aos 10 anos 
de idade. O meio-campista 
de 35 anos, cujo contrato 
se encerrará ao término da 
atual temporada, fez uma 
declaração conjunta com 
o Bayern de Munique para 
avisar sobre a decisão.

O Real Madrid pressionou 
o jogo inteiro, cansou de 
perder gols e foi castigado 
nos acréscimos na derrota 
por 2 x 1 para o Valencia, 
ontem, no estádio Santiago 
Bernabéu. Vinicius Júnior 
perdeu pênalti no início, 
mas fez o gol merengue 
no segundo tempo. O 
Barcelona empatou por 1 x 
1 com o Bétis. Gavi e Natan 
marcarma os gols.

O duelo entre os rivais 
Manchester United e 
Manchester City é sempre 
um dos maiores jogos 
do futebol inglês, mas o 
clássico, que terá outro 
capítulo hoje, às 12h30, 
em Old Trafford, com 
transmissão da ESPN, perdeu 
um pouco do brilho nesta 
temporada. A trupe de Pep 
Guardiola ocupa o quinto 
lugar. O United é o 13º. 

A Data Fifa da Seleção 
liderada por Arthur Elias 
começou com derrota. O 
Brasil perdeu para os Estados 
Unidos por 2 x 0, ontem, em 
Los Angeles, no primeiro 
dos dois amistosos. Trinity 
Rodman e Lindsay Heaps 
marcaram para as donas da 
casa. Finalistas da última 
Olimpíada, as duas seleções 
voltarão a medir forças na 
próxima terça-feira, às 23h30.    

Com um golaço de fora da 
área do meia brasiliense 
Gustavo Gomes, o Brasil 
encerrou a participação 
na fase de grupos do Sul-
Americano Sub-17 com vitória 
por 3 x 2 sobre o Equador, 
ontem, em Cartagena, na 
Colômbia. O jogador nascido 
no DF acetou um chute no 
canto direito do goleiro. 
Luis Guedes e Luis Gustavo 
também marcaram. 

2ª RODADA
Ontem

 Corinthians 3 x 0 Vasco

 Ceará 2 x 0 Grêmio

 Botafogo  x  Juventude*

Hoje

 16:00-Fluminense  x  Bragantino

 16:00-Atlético-MG  x  São Paulo

 18:30-Mirassol  x  Fortaleza

 18:30-Internacional  x  Cruzeiro

 18:30-Vitória  x  Flamengo

 18:30-Sport  x  Palmeiras

 20:30-Santos  x  Bahia

*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Corinthians 4 2 1 1 0 4 1 3
2º Ceará 4 2 1 1 0 4 2 2
3º Fortaleza 3 1 1 0 0 2 0 2
4º Juventude 3 1 1 0 0 2 0 2
5º Cruzeiro 3 1 1 0 0 2 1 1
6º Grêmio 3 2 1 0 1 2 3 -1
7º Vasco 3 2 1 0 1 2 4 -2
8º Bragantino 1 1 0 1 0 2 2 0
9º Flamengo 1 1 0 1 0 1 1 0
10º Internacional 1 1 0 1 0 1 1 0
11º Bahia 1 1 0 1 0 1 1 0
12º São Paulo 1 1 0 1 0 0 0 0
13º Sport 1 1 0 1 0 0 0 0
14º Botafogo 1 1 0 1 0 0 0 0
15º Palmeiras 1 1 0 1 0 0 0 0
16º Atlético-MG 0 1 0 0 1 1 2 -1
17º Santos 0 1 0 0 1 1 2 -1
18º Mirassol 0 1 0 0 1 1 2 -1
19º Fluminense 0 1 0 0 1 0 2 -2
20º Vitória 0 1 0 0 1 0 2 -2

 SÉRIE A

Tipo importação

Como os pés-de-obra do 
meio-campo não são produ-
zidos em abundância no Bra-
sil, muitos clubes apostam no 
mercado estrangeiro para su-
prir a demanda. Adversário 

do Vitória na rodada do Brasi-
leirão, o Flamengo é um deles 
e tem no uruguaio Arrascaeta 
um grande diferencial. O ca-
misa 10 é, assim como Scar-
pa, um dos maiores garçons 
dos últimos cinco anos do fu-
tebol brasileiro. Machucado, 

ele deve dar lugar ao compa-
triota De la Cruz na função. O 
Santos é outro com uma du-
pla. Enquanto o rival Bahia 
desfruta dos serviços de Ever-
ton Ribeiro, um nome mais 
próximo do padrão da posi-
ção em ação no país, o Peixe 
aposta nos ritmos de Barreal 
e Rollheiser.

Seja com talentos brasilei-
ros ou importados, a mística 
da camisa 10 ainda respira na 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro. E a rodada do dia é um 
prato cheio para os destaques 
da posição se destacarem. Tal-
vez, eles não sejam muitos nos 
moldes tradicionais consagra-
do do setor, mas desfrutam de 
capacidade suficiente de dese-
quilíbrio nos padrões atuais 
do futebol nacional. No fim, 
quem agradece são os torce-
dores. E os clubes, quando sa-
tisfeitos com o resultado obti-
do no gramado.

Corinthians vence Vasco com autoridade
Abrindo a segunda rodada do 

Campeonato Brasileiro, o Corin-
thians se recuperou da derrota 
de meio de semana na Sul-Ame-
ricana e teve uma atuação con-
tundente para vencer o Vasco, 
ontem, por 3 x 0. A vitória veio 
por conta de belas atuações dos 
dois atacantes fora de série da 
equipe: Yuri Alberto e Memphis 
Depay. Ambos foram responsá-
veis pelos dois gols e duas assis-
tências do Corinthians.

O time paulista não tomou 
conhecimento do Vasco desde o 
início do jogo e logo no começo 
do primeiro tempo contou com 
o talento da dupla Yuri Alberto/
Memphis Depay para resolver. 
Aos 12 minutos, o holandês ajei-

tou de peito para o brasileiro 
completar de primeira para o 
fundo das redes.

Aos 26, o camisa 9 puxou o 
contra-ataque, rolou para Mem-
phis, que tocou por cima com 
categoria na saída de Léo Jar-
dim. O holandês quebrou jejum 
de seis jogos sem balançar as 
redes, seu maior número de par-
tidas consecutivas sem um gol 
desde que foi apresentado como 
jogador do Corinthians.

No segundo tempo, Depay 
voltou a brilhar com um passe 
açucarado para Matheus Bidu 
balançar as redes, mas Ander-
son Daronco anulou o gol após 
revisão no VAR por uma falta do 
lateral corintiano.

No fim da partida, Memphis 
deixou sua marca novamente, 
recebendo passe de Matheus 
Bidu e girando com categoria 
antes de bater para o fundo das 
redes. Porém, novamente o VAR 
entrou em ação para anular o 
gol por um impedimento na ori-
gem do lance. Mas nos acrésci-
mos, João Victor, contra, marcou 
o terceiro da equipe paulista, 
enquanto a torcida gritava “Olé” 
na Neo Química Arena.

Na Arena Castelão, em Forta-
leza, o Ceará derrotou o Grêmio 
por 2 x 0 com gols de Matheus 
Araújo e de Pedro Raul. O trico-
lor gaúcho vinha de vitória por 
2 x 0 contra o Atlético-MG na 
estreia, em Porto Alegre.   Memphis Depay e Yuri Alberto acabaram com o jogo, ontem, em Itaquera

Rodrigo Coca/Agencia Corinthians

BASQUETE

Brasília perde 
em casa para 
o Vasco

MARCOS PAULO LIMA

A três rodadas do fim da 
temporada regular do Novo 
Basquete Brasil, o Brasília 
perdeu, ontem, a segunda 
partida seguida em casa. 
Depois do revés diante do 
Minas na última terça-fei-
ra, a equipe do DF foi supe-
rava pelo Vasco por 79 x 77 
no Ginásio Nilson Nelson. 
Apesar do mau resultado, os 
Extraterrestres continuam na 
quarta posição, perseguidos 
por Vasco e Bauru na dispu-
ta pela permanência entre os 
quatro melhores.

O Brasília Basquete vol-
tará à quadra na próxima 
terça-feira contra o Flamen-
go, novamente no Nilson 
Nelson, na última exibição 
como mandante na primeira 
fase. As últimas duas partidas 
serão na capital paulista con-
tra o Paulista e o São Paulo, 
respectivamente.

Anton Cook foi o cestinha 
da partida com 19 pontos. 
Lucas e Rodrigues contribuí-
ram com 14 e 13, respectiva-
mente, mas não impediram a 
vitória do Vasco em uma par-
tida acirrada, marcada por 
muitas alternâncias táticas e 
no placar dos períodos. 

Scheuer arrastou o Vas-
co ao triunfo com 17 pon-
tos, auxiliado por Paulichi 
e Humberto, cada um deles 
com 13 pontos. Por sinal, 
Paulichi foi determinante 
também nos rebotes. Pegou 
10 no total, três a mais do 
que Nesbitt, líder do Brasília 
no fundamento neste jogo.

“A gente sabia que era 
confronto direto para eles. 
Viriam aqui para um duelo 
físico. A gente aceitou mui-
to e ele levaram vantagem 
nisso. Conseguiram parar 
o nosso ataque. Temos um 
aproveitamento muito alto, 
mas não tivemos nesse jogo”, 
analisou o armador Gemadi-
nha à assessoria do Brasília.

O primeiro quarto da par-
tida foi amplamente domi-
nado pelo Vasco. O Brasília 
Basquete parecia sonolento 
na manhã de sábado e foi 
arrasado por 20 x 11. O time 
despertou nas duas parciais 
seguintes. Venceu o segundo 
por 29 x 20 e na sequência 
emendou 26 x 19.

No entanto, o Brasília vol-
tou a ser surpreendido no 
último quarto. O time carioca 
abriu 10 x 0 no início da reta 
final e assumiu a liderança 
quando o cronômetro baixa-
va a barreira dos cinco minu-
tos. O Vasco administrou a 
vantagem com equilíbrio e 
fechou o jogo em 79 x 77. 

O Vasco explorou panes do 
Brasília em dois quartos
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